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O Diabetes Mellitus é uma das condições crônicas mais prevalentes no Brasil. 

Entre suas complicações, o pé diabético se destaca pela gravidade, sendo 

responsável por 40% a 70% das amputações não traumáticas de membros 

inferiores, segundo o Manual do Ministério da Saúde. Estima-se que 85% das 

amputações são precedidas de ulcerações e poderiam ser evitadas com exame 

regular e intervenções oportunas. Pessoas com diabetes apresentam 

incidência anual de 2% de úlceras nos pés e risco de até 25% ao longo da vida, 

configurando um importante problema de saúde pública. No contexto da 

Atenção Primária, cabe às equipes de saúde organizar estratégias de 

prevenção e reduzir barreiras de acesso, garantindo práticas educativas que 

favoreçam a detecção precoce. Este relato de experiência foi desenvolvido na 

UBS Recreio da Borda do Campo, vinculado à disciplina de Medicina de 

Família e Comunidade da USCS, e teve como objetivo capacitar a equipe 

multiprofissional para prevenção do pé diabético. Como parte da atividade, 



foram criados dois instrumentos educativos: um panfleto informativo, em 

linguagem acessível e ilustrada, intitulado “Olhe para seus pés”, direcionado à 

população com diabetes para estimular o autocuidado; e um formulário lúdico 

de acompanhamento, criado para auxiliar profissionais e usuários na 

verificação periódica da saúde dos pés de forma prática. Em seguida, realizou-

se um treinamento teórico-prático com a equipe, utilizando também materiais 

adaptados do Manual do Ministério da Saúde e da Sociedade Brasileira de 

Diabetes, destacando a importância do exame periódico e da estratificação de 

risco. Como aprendizado, observou-se  engajamento dos profissionais e a 

percepção que materiais educativos simples e de fácil aplicação podem 

fortalecer o cuidado e transformar a rotina da Atenção Básica. A experiência 

reforça a necessidade de iniciativas que ampliem a resolutividade do SUS e 

qualifiquem o cuidado de pessoas com diabetes, historicamente mais 

vulneráveis às falhas de acesso e acompanhamento. 
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